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1. JUSTIFICATIVA 

 

 Localizada na Microrregião do Alto Mearim, Mesorregião Centro do 
Maranhão, Barra do Corda é a cidade pólo da microrregião, sendo o segundo 
maior município da Mesorregião Central, com população de 80.761, segundo 
IBGE (Censo 2007). São características da cidade Barra do Corda sua 
localização central no estado, e o fato de ser entrecortada por dois rios: O Rio 
Corda e O Mearim, importantes meios de abastecimento d’água, pesca e 
turismo local. Outro fator de destaque é a caracterização do município como 
Amazônia legal, o que pode ser fator atrativos de recursos junto a agencias 
financiadoras. A principal via de ligação do município é a BR 226, que corta o 
estado transversalmente e liga o Nordeste à região Norte. 

 
Como atividades produtivas destacam-se as atividades ligadas ao setor 

primário da economia, mais notadamente rizicultura e demais produtos básicos,  
destacam-se também a pecuária leiteira e a extração de gipsita e calcário, 
matéria prima do gesso e cimento, respectivamente, de grande valia para a 
construção civil. Nas últimas décadas, é marcante a expansão da cidade em 
novos bairros e loteamentos, a exemplo dos bairros da Altamira e Trizidela, o 
que resulta em uma demanda de trabalho para o profissional, trabalho esse 
que vem sendo executado, de uma maneira geral, sem orientação técnica. 

 
A ausência do profissional da área de construção civil é sentida não só 

na cidade, mas em toda micro-região do Alto Mearim e Mesorregião Centro do 
Maranhão, devido a grande oferta de trabalho e a carência de instituições de 
ensino técnico na área. Fato este que foi conferido após a realização das 
audiências públicas para instalação do campus do IFMA em Barra do Corda. 

 
Importante destacar o contexto atual do estado, que passa por um 

processo de expansão industrial, provocados pela implantação da refinaria de 
petróleo em Bacabeira, o que deve gerar uma grande demanda do profissional 
para todo Estado. Outra grande perspectiva serão as oportunidades que 
podem ser geradas pela extração de gás natural no município de Capinzal do 
Norte, a 142km da cidade. 

 
O técnico em edificação é um profissional de grande valia para o 

mercado, tendo em vista que pode atuar em um leque variado de funções que 
vão de projeto a execução de obras (respeitados os limites legais da profissão). 
Soma-se a esse fato, a rápida formação do profissional, o que permite que um 
jovem de nível médio tenha uma profissão e passe a contribuir para o 
desenvolvimento da região, através da atuação de um profissional ético e com 
qualidade e competência social. 

 
O curso que se propõe criar está estruturado em de acordo com a Lei de 

Diretrizes e Bases 9.394/96; Decreto 5154/2004; Parecer CNE/CEB 16/99; 
Resolução CNE/CEB 04/99 e com as orientações contidas no Catálogo 
Nacional de cursos técnicos.  

Considerando o exposto e tendo em vista a demanda por profissionais 
para a construção civil, o Campus Barra do Corda se propõe a ofertar o Curso 
Técnico em Edificações, com objetivo de formar profissionais competentes, 
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capazes de se inserir no mundo do trabalho, promovendo qualidade de vida e o 
crescimento local. 

2. OBJETIVOS  

 Formar profissional que seja capaz de desempenhar as atividades 
específicas de edificações de forma competente, ética, de modo a 
contribuir com o desenvolvimento sustentável; 
 

 Atender a demanda local no que concerne à formação de profissionais 
de nível médio com habilitação em edificações; 
 

 Ampliar as possibilidades de inserção no mundo de trabalho através do 
exercício de atividades profissionais relacionadas à construção civil, no 
âmbito específico das edificações. 

 
 
3. REQUISITOS DE ACESSO 

 
O Curso Técnico em Edificações na forma integrada, destinado aos 

alunos que concluíram o Ensino Fundamental, terá as seguintes vias de 
acesso: 

 
 a – Aprovação e classificação em processo seletivo aberto à 

comunidade realizado pelo IFMA; 

 b – Solicitação de reabertura de matrícula, desde que seja comprovada 

a existência de vaga e cumprimento dos prazos estabelecidos pela instituição; 

   c - Alunos transferidos de outros Institutos Federais de Educação, de 

Centros de Educação Tecnológica e de Escolas Técnicas, desde que a 

transferência atenda aos requisitos legais vigentes; 

 d – Solicitação de mudança de curso, desde que haja afinidade entre as 

habilitações e a existência de vaga;  

e – Os casos previstos em lei. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Técnico em Edificações 

 

Casos revistos em lei 
 

Processo 
Seletivo 

 

Transferência 
 

Reabertura de 
Matricula 
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4. PERFIL DO PROFISSIONAL 
 

Ao concluir o curso Técnico em Edificações, o egresso deverá 
apresentar um conjunto de competências que permitam a sua atuação na 
área, a saber: 
 

 Aplicar normas, métodos, técnicas e procedimentos estabelecidos, 
visando à qualidade e à produtividade dos processos construtivos e de 
segurança dos trabalhadores; 

 Analisar interfaces das plantas e especificações de um projeto, 
integrando-as de forma sistêmica, detectando inconsistências, 
superposições e incompatibilidades de execução; 

 Elaborar e executar projetos arquitetônicos, estruturais e de instalações 
hidrossanitárias e elétricas, cálculos e desenho para edificações, nos 
termos e limites regulamentares; 

 Planejar e supervisionar a execução de projetos, coordenando equipes 
de trabalho; 

 Elaborar cronogramas e orçamentos, orientando, acompanhando e 
controlando as etapas da construção; 

 Controlar a qualidade dos materiais, de acordo com as normas técnicas; 

 Coordenar o manuseio, o preparo e o armazenamento dos materiais e 
equipamentos; 

 Auxiliar trabalhos de levantamentos topográficos, locações e 
demarcações de terrenos; 

 Acompanhar a execução de sondagens e realizar suas medições; 

 Realizar ensaios tecnológicos de laboratório e de campo; 

 Elaborar representação gráfica de projetos; 

 Prestar assistência técnica no estudo e desenvolvimento de projetos e 
pesquisas tecnológicas na área de edificações; 

 Orientar na assistência técnica para compra, venda e utilização de 
produtos e equipamentos especializados; 

 Orientar e coordenar a execução dos serviços de manutenção de 
equipamentos e de instalações em edificações. 
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5- ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

O Curso de Técnico em Edificações, do Eixo Tecnológico Infraestrutura, 
na forma integrada ao ensino médio, possui desenho curricular projetado em 
módulos.  

Na organização e seleção das disciplinas que compõem os módulos, o 
conjunto de competências que integram o perfil profissional de conclusão 
constituiu o princípio que orientou e estabeleceu a localização e a carga horária 
das disciplinas na matriz curricular. O corpo de cada disciplina reúne as bases 
científicas e tecnológicas, as habilidades, os valores e as atitudes que integram 
a composição das competências que serão desenvolvidas ao longo de cada 
disciplina. 

No processo de desenvolvimento das competências, a 
interdisciplinaridade e a contextualização constituirão os princípios 
pedagógicos estruturantes da prática docente. A interdisciplinaridade possibilita 
interlocução, complementaridade ou confluência entre os conteúdos, gerando, 
sobretudo, possibilidades de aquisição de novos conhecimentos e novas 
formas de ensinar e aprender sob um mesmo objeto de estudo. 

A concepção metodológica estruturante da ação docente que dará 
suporte à efetivação dos princípios de interdisciplinaridade e contextualização 
parte do pressuposto de que, através da problematização e da mediação 
docente, é possível que os alunos aprendam a olhar o mesmo objeto sob 
perspectivas diferentes; é possível, também, “tratar os conteúdos de ensino de 
modo contextualizado, aproveitando sempre as relações entre conteúdos e 
contexto para dar significado ao aprendido, estimular o protagonismo do aluno 
e estimulá-lo a ter autonomia intelectual” (Parecer CNE/CEB 15/98).  

Para responder pedagogicamente aos princípios de interdisciplinaridade 
e contextualização, bem como aos pressupostos da problematização e 
mediação pedagógica, o planejamento das atividades curriculares dar-se-á no 
coletivo dos professores, com destaque à elaboração dos planos de ensino e 
aprovação destes em assembléia docente.  

O planejamento concebido no coletivo dos professores constituirá outro 
dispositivo de natureza metodológica que possibilitará o desenvolvimento de 
projetos envolvendo várias disciplinas, a realização de pesquisas a partir de um 
eixo integrador, a resolução de situações-problemas sob diferentes olhares, a 
vivência de novas metodologias de ensino e aprendizagem, abordagens 
contextualizadas com intervenção clara e objetiva, bem como a contribuição 
para que o “tempo pedagógico” se torne significativo e prazeroso, tanto para os 
professores, quanto para os alunos. 

Para vivenciar os princípios que norteiam a concepção de currículo 
integrado que fundamenta esta proposta, o professor deverá adotar o 
planejamento participativo como prática que orienta as ações a serem 
desenvolvidas.  O trabalho docente desenvolvido sob a concepção do 
planejamento participativo será determinante para a superação da idéia de que 
um currículo que tem a matriz organizada por disciplina fragiliza a prática 
pedagógica interdisciplinar. Planejar coletivamente propiciará um novo olhar 
sobre todos os componentes curriculares, uma nova forma de ensinar e 
aprender, um tratamento diferenciado sobre o “tempo pedagógico”, sobre os 



 8 

critérios de seleção das bases científicas e tecnológicas. O planejamento 
coletivo viabilizará as condições didático-pedagógicas necessárias à plena 
integração dos componentes curriculares e à superação da fragmentação, em 
especial dos conteúdos.  

 Por se tratar de uma proposta curricular que tem por finalidade formar 
técnicos de nível médio, especial atenção será dedicada às atividades práticas, 
pois, segundo a resolução CNE/CEB nº 04/99, em seu Art. 9º, “A prática 
constitui e organiza a educação profissional”. Para cumprimento deste 
dispositivo legal, os professores deverão prever, nos planos de trabalho, as 
atividades práticas que integram a proposta de trabalho de cada disciplina. O 
atendimento deste dispositivo não deve limitar-se apenas aos “tempos 
pedagógicos” específicos de cada disciplina, mas, ir além destes fazendo uso 
de visitas técnicas, que só poderão ser realizadas quando forem previstas no 
plano de trabalho docente.  

A organização das disciplinas que integram a matriz curricular encontra-
se estruturada em módulos. Os módulos, por sua vez, abrigam disciplinas que 
compõem a base nacional comum composta pelas áreas Linguagem, Códigos 
e suas Tecnologias; Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias; 
Ciências Humanas e suas Tecnologias; e disciplinas que integram a parte 
diversificada, bem como as que constituem a base para a formação.  

Os fundamentos pedagógicos que estruturam a proposta curricular do 
curso Técnico em Edificações encaminham à consolidação da concepção de 
educação assumida do IFMA, que visa à formação do homem crítico, 
autônomo e sujeito de sua história. Homem que, ao transformar-se, transforma 
o mundo porque escreve sua história e faz uso de sua cidadania. 

Atendendo aos dispositivos legais (Leis, Decretos, Pareceres e 
Resoluções) que fundamentam a Educação Profissional de Nível Técnico, na 
forma integrada ao ensino médio. Estas horas/aulas encontram-se distribuídas 
em 03 (três) séries e cada uma delas composta por 02 módulos, totalizando, 
assim, 06 (seis) módulos. Os módulos, sem terminalidade, poderão ter cargas 
horárias diferenciadas. 

O tempo da hora/aula encontra-se estipulado em 50 minutos para todas 
as disciplinas, com exceção para Educação Física que poderá ter a hora/aula 
de 60 (sessenta) minutos e poderá ser ministrada no turno oposto à oferta do 
curso.  

  Para atendimento dos requisitos legais no que tange ao tempo mínimo 
para desenvolvimento das competências que integram o perfil profissional de 
conclusão do Técnico em Edificações, a matriz curricular está composta por 
seis módulos que serão desenvolvidos em um semestre letivo, composto por 
100 dias. Com esta projeção, o curso totaliza 3.600 horas-aula de 50 minutos, 
que transformadas em horas de 60 minutos, correspondem a 3.000 horas-aula 
com a carga horária de educação física de 240, totalizando 3.980 horas-aula. 

 
 
 
 
6. MATRIZ CURRICULAR E TURNO DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 
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Todas as disciplinas que compõem a matriz curricular serão trabalhadas 

em um único turno, exceção às aulas de educação física e às atividades 

complementares que poderão ter cronogramas diferenciados para atender à 

especificidade de cada atividade. 
 

O sábado constitui dia letivo e poderá ser usado para reposição de 

aulas, complemento de carga horária, atividades artísticas e culturais, bem 

como para realização de visitas técnicas. 
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CURSO TÉCNICO DE EDIFICAÇÕES - INTEGRADO 2011 

MÓDULO I MÓDULO II 

DISCIPLINAS 
C. H. 

 Semanal 

C. H. 
 por 

Módulo 
DISCIPLINAS 

C. H.  
Semanal 

C. H. 
 por 

Módulo 

Língua Portuguesa I  4 80 Língua Portuguesa II 4 80 

Matemática I 4 80 Matemática II 4 80 

Física I 2 40 Física II 2 40 

Química I 4 80 Química II 4 80 

Filosofia I 2 40 Sociologia I 2 40 

Biologia I   4 80 Biologia II 4 80 

Materiais de Construção I 3 60 Artes I    1 20 

Desenho Técnico 2 40 Desenho Arquitetônico I 3 60 

Meio Ambiente 2 40 Topografia I 2 40 

Mecânica dos Solos  3 60 Gestão e Relações Humanas no Trabalho 2 40 

Educação Física I 2 40 Tecnologia das Construções I   2 40 

  640 Educação Física II 2 40 

SUBTOTAL 31 640 SUBTOTAL 31 640 

MÓDULO III MÓDULO IV 

Língua Portuguesa III 4 80 Língua Portuguesa IV 2 40 

Matemática III 4 80 Matemática IV 2 40 

Física III 2 40 Física IV 2 40 

Química III  4 80 Inglês I  3 60 

Filosofia II  2 40 Sociologia II  2 40 

Biologia III 4 80 Geografia I 4 80 

Artes II  2 40 História I   4 80 

Desenho Assist. por Comp. 
(CAD) I 

2 40 Desenho Assist. por Comp. (CAD) II 2 40 

Informática Básica 2 40 Desenho Arquitetônico II 2 40 

Topografia II   2 40 Tecnologia das Construções II 2 40 

Materiais de Construções II 2 40 Estabilidade das Construções  3 60 

Educação Física III 2 40 Controle de Qualidade   2 40 

     640 Língua Espanhola I* 3 60 

   Educação Física IV 2 40 

SUBTOTAL 31 640 SUBTOTAL 31 700 

MÓDULO V MÓDULO VI 

Língua Portuguesa V 2 40 Língua Portuguesa VI 2 40 

Matemática V 2 40 Matemática VI 2 40 

Física V 2 40 Física VI  2 40 

Filosofia III  2 40 Sociologia III 2 40 

Geografia II 4 80 Geografia III 4 80 

História II 4 80 História III 4 80 

Inglês II 2 40 Inglês III   2 40 

Artes III  2 40 Estruturas Metálicas e de Madeira 2 40 

Orçamento de Obras 3 60 Higiene e Segurança do Trabalho 2 40 

Maquinas e Equipamentos 2 40 Planej. e Gerenciamento de Obras 2 40 

Instalações Hidrossanitárias 2 40 Estrutura de Concreto 3 60 

Resistência dos Materiais    3 60 Instala. Elétricas, Telef. e Lógicas   3 60 

Língua Espanhola II* 2 40 Língua Espanhola III* 2 40 

Educação Física V 2 40  Educação Física 2 40 

SUBTOTAL 34 680 SUBTOTAL 34 680 

CARGA HORÁRIA TOTAL ( Hora aula de 50 minutos) 3980 

*EDUCAÇÃO FÍSICA: aula de 60 minutos 240 

**LÍNGUA ESPANHOLA OPTATIVA PARA O ALUNO 140 



7. BASES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS 

 
PRIMEIRA SÉRIE - MÓDULO I 

 
 

DISC 
 

COMPETÊNCIAS 
 

BASES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS 

L
ÍN

G
U

A
 

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 I
 

Compreender, produzir e analisar textos orais e 
escritos em LP, nas diversas situações de interação 
sócio-comunicativas, considerando os vários 
discursos que circulam na prática social.  

(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO 
CAMPUS) 

Linguagem/Língua/Sociedade. Variedade Lingüística. Gêneros e tipos de textos: 
conceito e coerência. Texto e Textualidade. 

Intertextualidade para a leitura e produção de textos. Coerência e Coesão 
Textual. Gênero: entrevista e relatório. Gênero acadêmico: resumo, resenha e 
debate. Gênero Técnico-administrativo: e-mail, chat Ortografia/Acentuação 
Gráfica. Cultura/Arte/Literatura. A linguagem literária. Conotação e Denotação. 
Funções da linguagem. Gêneros literários. Noções de versificação. A formação 
da língua e da literatura portuguesa. A primeira época . medieval: A linguagem 
da cantiga trovadoresca. A segunda época medieval: A prosa de Fernão 
Lopes/A poesia  palaciana/O teatro de Gil Vicente. Classicismo em Portugal. O 
quinhentismo no Brasil. A prosa literária no Brasil Colônia. 

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
 I
 

Utilizar e interpretar enunciados e modelos 
matemáticos para resolução de situações-problema 
que envolva medições e funções matemáticas.  

Ler e interpretar tabelas numéricas, gráficos, 
equações e sistemas de equações.  

Relações trigonométricas no triângulo. Retângulo. Equivalência de triângulos. 
Conjuntos. Funções das matrizes. Determinantes. Sistemas lineares1º e 2º 
graus 

F
ÍS

IC
A

 I
 

Utilizar a Cinemática Escalar e Vetorial na 
compreensão dos fenômenos físicos presentes no 
dia-a-dia.  

(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO 
CAMPUS) 

Algarismos significativos. Grandezas. escalares e vetoriais. 
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F
IL

O
S

O
F

IA
 I
 

Compreender a importância da filosofia, quais as 
suas características em relação a outras formas de 
explicação dos fenômenos sociais delimitando as 
especificidades da atitude filosófica, a partir da 
capacidade crítica. 

Relacionar os mitos indígenas e africanos, 
valorizando as especificidades dessas sociedades. 

Filosofia: sentido etimológico. O nascimento da filosofia (contexto histórico). As 
narrativas mítico-poéticas e as diferenças entre o mito e a filosofia nascente. O 
mito entre os povos indígenas e africanos e sua importância como forma de 
explicação dos fenômenos. Os principais períodos da filosofia grega: período 
cosmológico, antropológico e helenístico. A atitude filosófica. A possibilidade do 
conhecimento: ceticismo e dogmatismo. 

Q
U

ÍM
IC

A
 

G
E

R
A

L
 

Compreender códigos e símbolos da Química, 
utilizando conceitos que regem as transformações 
químicas. 

Elementos. Modelos atômicos e representações. Tabela periódica. Ligações 
químicas. Funções químicas. Reações químicas. Estequiometria. 

B
IO

L
O

G
IA

 I
 

Entender a importância da citologia, reconhecendo a 
integração e a funcionalidade dos componentes 
celulares, bem como conhecer os tipos histológicos, 
compreendendo a sua dinâmica funcional e estrutural 
para a formação do ser vivo. 

Identificar os processos de formação e 
desenvolvimento embrionário, analisando a 
importância dos mesmos para o surgimento dos 
elementos constitutivos do organismo. 

Introdução à Biologia. Citologia. Histologia. Embriologia. 

M
A

T
E

R
IA

IS
 D

E
 

C
O

N
S

T
R

U
Ç

Ã
O

 I
 

Identificar os aglomerantes e agregados assim como 
suas características para utilização em construção 
civil. 

Classificar e indicar as aplicações dos materiais de 
construção conforme normas técnicas. 

Importância e Resumo histórico sobre materiais de construção. Aglomerantes. 
Agregados. Pedras naturais. Argamassa. Água de Amassamento. Aditivos. 
Produtos Cerâmicos. Betume. 
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D
E

S
E

N
H

O
 

 T
É

C
N

IC
O

 
Aplicar os conhecimentos adquiridos em todas as 
Normas de desenho técnico da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas – ABNT para a elaboração de 
desenhos técnicos 

Representar objetos tridimensionais a partir de 
técnicas de perspectivas decorrentes da construção 
de planos projetivos. 

Origem do desenho técnico. Tipos de desenho Técnico. Instrumentos de 
Desenho. Padronização de Desenhos Técnicos. Conteúdo da folha de papel 
(NBR 10582). Dobramento da folha de papel (NBR 13142). Caracteres para 
escrita em desenhos técnicos (NBR 8402). Aplicação de linhas (NBR 8403). 
Aplicação de cotas (NBR 10126). Emprego de Escalas (NBR 8196).  
Perspectiva.  Projeções. Projeções Ortográficas. Vistas Ortográficas 

M
E

IO
 

A
M

B
IE

N
T

E
 

Conhecer os riscos ao meio ambiente decorrentes das 
atividades da Construção Civil. 

Aplicar métodos e técnicas de controle da poluição 
ambiental na Construção Civil. 

Poluição e contaminação. Princípios dos 3Rs. Resíduos sólidos provenientes da 
Construção Civil. Legislação ambiental. 

M
E

C
A

N
IC

A
 

D
E

 S
O

L
O

S
 

Identificar, Classificar e Manusear solos, com base 
no conhecimento das suas principais propriedades. 
Realizar ensaios de laboratório e Interpretar os 
resultados obtidos. 
Interpretar sondagens destinadas a construção civil. 

Introdução a Mecânica dos Solos. Origem e Formação dos Solos. Índices 
Físicos dos Solos. Ensaios de Caracterização Física dos solos. Plasticidade e 
Consistência dos Solos. Principais Sistemas de Classificação dos Solos. 
Fenômenos da Capilaridade, Permeabilidade e Compressibilidade dos Solos. 
Noções Gerais de Prospecção do Subsolo 

 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 F
ÍS

IC
A

 I
 Compreender o corpo em suas dimensões biológica, 

histórica, cultural e social. 

Realizar práticas da cultura do movimento:JOGOS, 
DANÇAS e ESPORTES para interagir nas relações 
que se estabelecem em diferentes contextos sociais. 

Utilizar a linguagem dos jogos, danças e esportes 
para produzir significados na prática social, 
recorrendo, também, à linguagem verbal e a outros 
tipos de linguagens não verbais para compreender e 
expressar esses significados e para analisar e 

Conceito de corpo – as compreensões sobre o corpo ao longo da história da 
humanidade. Cultura corporal - o corpo como produto e produtor da cultura. 
Corpo e diversidade – gênero, etnia, classe social, crença religiosa. 

Levantamento das práticas corporais dos alunos: jogos, ginásticas, dança, lutas 
e esportes. 

Aspectos históricos: a origem e a forma atual dos jogos. Valores explícitos e 
implícitos associados aos jogos: competição, cooperação, ludicidade, exclusão, 
individualidade e coletividade.  Discriminação e preconceito associados à 
prática dos jogos: gênero, etnia, classe social e sexualidade. Jogos populares 
tradicionais.  
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discutir, de forma crítica, essas práticas corporais 
socialmente estabelecidas. 

Compreender que as práticas da cultura do 
movimento: JOGOS, DANÇAS e ESPORTES se 
realizam no âmbito das relações sociais, com seus 
problemas e contradições, onde os sujeitos 
assumem papéis em função das expectativas sócio-
culturais. 

Brincadeiras Cantadas. Estudo dos Fatores de movimento - Espaço, Tempo, 
Peso e Fluência. História da dança. A importância da dança e dos movimentos 
expressivos na vida das pessoas. Percepção e ampliação das possibilidades de 
movimentação do corpo em diferentes espaços e ritmos; A criação e 
improvisação de movimentos a partir de temas, objetos, músicas. As danças do 
Brasil e do mundo. 

Esportes individuais e coletivos. Modalidades de esporte: atletismo, voleibol e 
futebol de campo e de salão. História das modalidades. Conhecimento 
sistematizado das técnicas e táticas da organização coletiva. Desenvolvimento 
e treinamento de capacidades à vivência de diferentes esportes. Esporte de 
rendimento e ideologia capitalista. Esporte como princípio educativo coletivo 
com sentidos e significados de valores e normas que assegurem o direito à 
prática do esporte como bem social. 
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PRIMEIRA SÉRIE - MÓDULO II 

 
 

DISC 
 

COMPETÊNCIAS 
 

BASES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS 

L
ÍN

G
U

A
  

P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 I
I 

Refletir sobre as formas de constituição do imaginário 
coletivo nas produções literárias em LP (Literatura 
Portuguesa Medieval e Classicismo Português), com 
vistas à sua apreciação estética. 

(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO CAMPUS) 

Morfologia: substantivo, artigo, numeral, adjetivo, pronome, verbo, 
advérbio, preposição, interjeição e conjunção. Figuras de Linguagem. A 
história social do Barroco no Brasil e Portugal. A poesia de Gregório de 
Matos. Os sermões de Pe. Antônio Vieira. A história social do Arcadismo. 
Os árcades e a Inconfidência. 

F
ÍS

IC
A

 I
I 

Relacionar os princípios da Dinâmica, identificando 
causas e conseqüências que incidem sobre um 
determinado corpo, em situações do cotidiano. 

Aplicar, em situações práticas do cotidiano, os princípios 
da conservação da energia mecânica e da quantidade de 
movimento.  

(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO CAMPUS) 

Introdução aos estudos dos movimentos. Função da velocidade. Funções 
dos movimentos 

S
O

C
IO

L
O

G
IA

 I
 

Compreender o surgimento da Sociologia a Teorias 
Sociológicas. 
Refletir sobre a importância do Processo de Socialização 
e das Instituições Sociais para a organização da 
sociedade. 

Formação e consolidação da sociedade capitalista e o desenvolvimento do 
pensamento social. 
Teorias sociológicas clássicas: Comte, Durkheim, Engels e Marx, Weber. 
O desenvolvimento da sociologia no Brasil. 
Processo de Socialização. 
Instituições sociais: Familiares, Escolares, Religiosas. 
Instituições de Reinserção (prisões, manicômios, educandários, asilos, 
etc.). 
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F
ÍS

IC
O

-

Q
U

ÍM
IC

A
 

Reconhecer grandezas significativas, etapas e 
propriedades dos materiais, relevantes para analisar e 
compreender os processos que ocorrem nos sistemas 
naturais e tecnológicos.  

Dispersões e estudo das soluções. Estudo dos gases.  Propriedades 
Coligativas. Termoquímica. Cinética Química. Equilíbrio químico. 
Eletroquímica. 

B
IO

L
O

G
IA

 I
I 

 Identificar os diversos organismos vivos a partir de suas 
especificidades funcionais, reconhecendo seus aspectos 
ecológicos para se posicionar criticamente como 
elementos deste contexto. 

Aplicar os conhecimentos botânicos e zoológicos na 
preservação da fauna e flora e seus nichos ecológicos, 
promovendo tomadas de atitudes para a preservação dos 
mesmos. 

A biodiversidade e o sistema de classificação dos seres vivos. Vírus, Reino 
Monera, Reino Fungi, Reino Plantae e Reino Animal. 

A
R

T
E

S
 I

 

REPRESENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO: 

- Realizar produções artísticas, individuais e/ou coletivas 
nas linguagens da arte; 

INVESTIGAÇÃO E COMPREENSÃO: 

- Analisar, refletir e compreender os diferentes processos 
da arte, com seus diferentes instrumentos de ordem 
material e ideal, como manifestações socioculturais e 
históricas; 

CONTEXTUALIZAÇÃO SÓCIO-CULTURAL: 

- Refletir, respeitar e preservar as diversas manifestações 
de Arte – em suas múltiplas funções – utilizadas por 
diferentes grupos sociais e étnicos, interagindo com o 
patrimônio nacional e internacional, que se deve conhecer 
e compreender em sua dimensão sócio histórica. 

- Estudo dos elementos constituintes das linguagens artísticas: teatro, 
dança, música e artes visuais; 

- Estudo dos períodos sócio históricos, compreendendo os principais 
gêneros, estilos, contexto histórico, concepção estética, autores e obras 
nas linguagens artísticas dança, música, com ênfase em teatro e artes 
visuais:  

   • A origem da arte na pré-história; 

   • A arte grega e suas implicações na compreensão de arte ocidental; 

   • A arte romana sob a ótica da força e da política; 

   • A arte medieval de natureza religiosa e profana. 
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D
E

S
E

N
H

O
  

A
R

Q
U

IT
E

T
Ô

N
IC

O
 I
 

Compreender e representar elementos, simbologia e 
especificações técnicas que integram um Projeto 
Arquitetônico. 

Definições e elementos dos desenhos de plantas. Símbolos Gráficos. 
Dimensões e áreas padrões mínimas. Iluminação e Ventilação padrões 
mínimos. Desenho de plantas (Planta Baixa, Planta de Cobertura, Planta 
de Situação/Localização/ Cortes, Fachadas). 

T
O

P
O

G
R

A
F

IA
 I
 

Aplicar conhecimentos básicos de Topografia para auxiliar 
trabalhos de levantamentos topográficos planimétricos 
aplicados à Construção Civil. 

Introdução á Topografia. Instrumentos Topográficos. Medidas em 
Topografia. Orientação Magnética e Verdadeira. Métodos de 
Levantamentos Topográficos. Determinação de Distâncias de Forma 
Indireta. Planilha Analítica. Desenho Topográfico. Avaliação de áreas 

G
E

S
T

Ã
O

 E
 

R
E

L
A

Ç
Õ

E
S

 

H
U

M
A

N
A

S
 N

O
 

T
R

A
B

A
L

H
O

 

Entender o processo de liderança e motivação nas 
relações de trabalho e emprego 

Compreender tipos de comunicação e direitos básicos 
para administrar conflitos e negociações 

Gestão de Conflitos e Negociações empresa-comunidade. Salário, 
Remuneração e Benefícios. Treinamento e avaliação de desempenho. 
Trabalho em equipe. Dinâmicas de grupo. Motivação e liderança. 
Comunicação verbal e não verbal; interna e externa. Diferenças entre 
Relação de Trabalho e Relação de emprego.  Direitos básicos do 
trabalhador urbano e rural 
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T
E

C
N

O
L

O
G

IA
 

C
O

N
S

T
R

U
Ç

Õ
E

S
 I

 
Planejar, acompanhar e orientar a execução de serviços 
de implantação de canteiros de obra, movimentos de 
terra, fundações, superestrutura, alvenarias e cobertura 
das edificações. 

Serviços preliminares: limpeza do terreno, tapumes, locação da obra, 
instalação do canteiro de obra. Movimento de terra: corte aterro e 
escavações. Fundações: cintamento, fôrmas e ferragens. Superestrutura: 
fôrmas, ferragens e concreto. Alvenarias: tipos, amarração e vergas. 
Coberta: tipos de cobertura, madeiramento e telhamento. 

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
  

II
 

Compreender, analisar e aplicar conhecimentos de 
geometria no plano e no espaço em situações problemas 
relacionado-as ao cotidiano.. 

Geometria plana e espacial.  

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 F
ÍS

IC
A

 I
I 

Realizar práticas da cultura do movimento: GINÁSTICA, 
LUTAS e ESPORTES para interagir nas relações que se 
estabelecem em diferentes contextos sociais. 

Utilizar  a linguagem da ginástica, lutas  e esportes para 
produzir significados na prática social, recorrendo, 
também, à linguagem verbal e a outros tipos de 
linguagens não verbais para compreender e expressar 
esses significados e para analisar e discutir, de forma 
crítica, essas práticas corporais socialmente 
estabelecidas. 

Compreender que as práticas da cultura do movimento: 
GINÁSTICA, LUTAS e ESPORTES se realizam no âmbito 
das relações sociais, com seus problemas e contradições, 
onde os sujeitos assumem papéis em função das 
expectativas sócio-culturais. 

As ginásticas de ontem e de hoje. Fundamentos da ginástica. Formas 
ginásticas que impliquem as próprias possibilidades de exploração dos 
fundamentos da ginástica com vistas às soluções de problemas, em 
diversas situações, com o próprio corpo, utilizando aparelhos portáteis (da 
ginástica rítmica ou outros), sem aparelhos, sobre aparelhos (da ginástica 
olímpica, outros obstáculos situados no contexto onde ocorra a vivência). 
Ginástica de Condicionamento físico. Ginástica de Conscientização 
corporal. 

Definição e classificação das lutas. Historia das lutas, como manifestação 
cultural. Lutas de corpo a corpo: seus principais fundamentos e formas de 
manifestações. Lutas de distância: seus principais fundamentos e formas 
de manifestações. A violência como problema de ordem social e sua 
relação com a prática formal de diferentes estilos de lutas. A capoeira e 
diferentes tipos de lutas indígenas brasileiras como manifestações da 
cultura corporal do povo brasileiro.  
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Modalidades esportivas: basquetebol, handebol; esportes aquáticos e 
radicais. História das modalidades. Conhecimento sistematizado das 
técnicas e táticas da organização coletiva. Desenvolvimento e treinamento 
de capacidades à vivência de diferentes esportes. Os esportes como 
possibilidades de práticas para atender ao direito de todo cidadão de 
acesso ao lazer. As diversidades de manifestações esportivas como 
formas variadas de exercitação, divertimento e/ou trabalho. A mídia e sua 
influência no esporte.  Construção dos jogos interclasses cooperativos. 
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SEGUNDA SÉRIE - MÓDULO III 

 
 

DISC 
 

COMPETÊNCIAS 
 

BASES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS 
 

L
ÍN

G
U

A
  

P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 I
II

 Compreender, produzir e analisar textos orais e escritos 
em LP, nas diversas situações de interação sócio-
comunicativa, considerando os vários discursos que 
circulam na prática social. 

Refletir sobre as formas de constituição do imaginário 
coletivo nas produções literárias em LP (Romantismo) 
com vistas à sua apreciação estética.  

Estudo do período simples: aspectos morfossintáticos e semânticos. 
Elementos formais da narrativa. A história social do Romantismo. A 
linguagem da poesia romântica. O romantismo em Portugal e no Brasil. A 
poesia romântica brasileira. A prosa romântica brasileira. 

F
ÍS

IC
A

 

II
I 

Apropriar-se dos conhecimentos da termometria e das leis 
da termodinâmica para aplicá-los em situações 
problemas, relacionando-os ao cotidiano.  

Termologia. Dilatação térmica. Hidrostática. Mudança de fase. Transmissão 
de calor. Estudo dos gases. Termodinâmica.  

Q
U

ÍM
IC

A
 

O
R

G
Â

N
IC

A
 

Ampliar as possibilidades de representações, servindo-se 
da linguagem química, exercitando a representação 
simbólica e traduzindo–a para os fenômenos e as 
transformações químicas da natureza. 

Introdução à Química Orgânica. Hidrocarbonetos. Funções orgânicas 
oxigenadas. Compostos nitrogenados. Estereoquimica. Estudo das 
propriedades físicas intermolecular e intramolecular. Reações orgânicas. 
Técnicas de extração de compostos orgânicos e purificação. 
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F
IL

O
S

O
F

IA
 

II
 

Compreender e relacionar os principais tipos de 
conhecimento, diferenciando-os e entendendo as suas 
principais características. 

Conhecimento: conceito e origem (empirismo e racionalismo). Tipos de 
conhecimento. O método científico e as relações entre ciência e técnica. 
Aspectos positivos e negativos do desenvolvimento científico. 

B
IO

L
O

G
IA

 I
II
 

Utilizar os conhecimentos genéticos na compreensão de 
fenômenos, fatos e processos étnicos, correlacionando-os 
com os fatores evolutivos e observando a dinâmica das 
populações, o processo de miscigenação humana, bem 
como as transformações biológicas de modo a construir 
seus próprios conceitos. 

Aplicar conhecimentos ecológicos que valorizem o meio 
ambiente, julgando ações e intervenções que visem à 
preservação ambiental e a saúde coletiva. 

Genética. A Genética das Etnias. Evolução. Ecologia. 

A
R

T
E

S
 I

I 

REPRESENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO: 

- Apreciar produtos de arte em suas várias linguagens, 
desenvolvendo tanto a fruição quanto a análise estética. 

INVESTIGAÇÃO E COMPREENSÃO: 

- Conhecer, analisar, refletir e compreender critérios 
artísticos culturalmente construídos e embasados nos 
diversos ramos do conhecimento. 

CONTEXTUALIZAÇÃO SÓCIO-CULTURAL: 

- Refletir, respeitar e preservar as diversas manifestações 
de Arte – em suas múltiplas funções – utilizadas por 
diferentes grupos sociais e étnicos, interagindo com o 
patrimônio nacional e internacional, que se deve conhecer 
e compreender em sua dimensão sócio-histórica. 

- Estudo dos períodos sócio-históricos, compreendendo os principais 
gêneros, estilos, contexto histórico, concepção estética, autores e obras 
nas linguagens artísticas dança, música, com ênfase em teatro e artes 
visuais:  

   • A arte no Renascimento e os ideais da cultura greco-romana; 

   • A arte de oposições e contrastes do período Barroco; 

   • O lirismo e a subjetividade da arte no Romantismo; 

   • A arte no Realismo, denúncia em oposição ao belo idealizado. 
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IN
F

O
R

M
Á

T
IC

A
 

B
Á

S
IC

A
 Operar computadores digitais do tipo personal computer 

ou laptops. 

Construir textos utilizando as ferramentas de formatação 
de um editor digital e fazer pesquisas avançadas na WEB. 

Evolução dos Computadores. Hardware: Unidade Central de 
Processamento e Memória. Software: Definição e Classificação dos 
softwares. Internet: aspectos históricos. Desktop do Linux Educacional 
(Área de trabalho). Textos. Planilhas. Apresentações: Principais serviços e 
aplicativos, uso e aplicações da internet, gerenciamento e configurações. 

D
E

S
E

N
H

O
 A

S
S

IS
T

ID
O

 

P
O

R
 C

O
M

P
U

T
A

D
O

R
 

(C
A

D
) 

I 

Compreender a configuração, interface e coordenadas do 
programa AutoCAD para facilitar a operacionalização dos 
diversos desenhos. 

Conhecer os comandos de visualização, precisão, criação, 
modificação e dimensionamento de objetos para 
realização de projetos arquitetônicos em geral. 

Conhecer os formatos de papel e a configuração do 
comando de plotagem para impressão dos projetos 
arquitetônicos em geral. 

Configuração do programa AutoCAD. Interface do AutoCAD. Comandos de 
criação e salvamento. Coordenadas. Comandos de visualização de 
desenhos na tela. Comandos de precisão de desenhos. Comandos de 
criação de objetos gráficos. Comandos de modificação de propriedades de 
objetos. Comandos de informações sobre os desenhos. Comandos de 
dimensionamento. Biblioteca de símbolos – blocos. Layout para 
plotagem.Formatos de papel para desenho. Plotagem.  

T
O

P
O

G
R

A
F

IA
 

II
 

Executar levantamentos Altimétricos e Planialtimétricos, 
perfis, seções longitudinais e transversais e locações 
simples. 

Superfície de referência. Métodos de nivelamento. Noções de declividade. 
Curvas de nível. Corte e aterro. Curvas de Concordância. Locação de 
Obras. Desenho topográfico. Sensoriamento remoto. 

M
A

T
E

R
IA

IS
 D

E
 

C
O

N
S

T
R

U
Ç

Ã
O

 

II
 

Conhecer e utilizar normas técnicas nas especificações, 
recebimento e aplicação dos materiais de construção 
(concreto, madeira, vidros e materiais metálicos). 

Classificar e indicar as aplicações dos materiais de 
construção. 

Concreto. Materiais Metálicos. Madeira. Vidros. Polímeros e 
Impermeabilizantes. Tintas, Vernizes e Esmaltes. 
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M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
 I

II
 

Ler, interpretar e representar as funções matemáticas 
algebricamente e geograficamente.  

Estabelecer conexões da trigonometria e a ampliação dos 
campos numéricos conforme a necessidade humana e o 
desenvolvimento tecnológico.  

Trigonometria. Função modular. Funções exponenciais e logarítmicas. 
Números complexos  

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 F
ÍS

IC
A

 I
II
 

Realizar práticas da cultura do movimento: JOGOS, 
DANÇAS E ESPORTES para interagir nas relações que 
se estabelecem em diferentes contextos sociais 
entendendo as questões relacionadas à saúde como uma 
construção histórico social. 

Utilizar  a linguagem dos jogos, danças e esportes para 
produzir significados na prática social, recorrendo, 
também, à linguagem verbal e a outros tipos de 
linguagens não verbais para compreender e expressar 
esses significados e para analisar e discutir, de forma 
crítica, essas práticas corporais socialmente 
estabelecidas. 

Compreender que as práticas da cultura do movimento: 
JOGOS, DANÇAS E ESPORTES se realizam no âmbito 
das relações sociais, com seus problemas e contradições, 
onde os sujeitos assumem papéis em função das 
expectativas sócio-culturais. 

Corpo e violência – prostituição infantil, trabalho infantil, trabalho escravo. 
Corpo e mídia – a imagem do corpo perfeito, questões éticas e estéticas 
dos estereótipos e padrões corporais, o consumo exacerbado. 

O furto do lúdico no processo de industrialização e urbanização. A 
influência da mídia, o aperfeiçoamento da tecnologia e os jogos eletrônicos. 
A rua como espaço de lazer e de vivência dos jogos: violência e classe 
social. Jogos e esportes de raquetes.  

Experiências de organização coletiva na elaboração de coreografias ou 
danças livres com conteúdo relacionado à realidade social dos alunos e da 
comunidade. As raízes socioculturais das danças populares. Danças e 
ritmos do Maranhão.  Criatividade: o processo de criação coreográfica. Os 
homens e as mulheres na dança.  

Esportes quanto a participação (coletivo ou individual) e quanto ao meio 
(terrestre/ aéreo/ aquático). Histórico, fundamentos técnicos e táticos e 
regras oficiais do Atletismo, voleibol e futebol de campo e de salão. 
Esporte, lazer e estilos de vida.  Competição esportiva na escola como 
campo de convivência social. 
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SEGUNDA SÉRIE - MÓDULO IV 

 
 

DISC 
 

COMPETÊNCIAS 
 

BASES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS 
 

L
ÍN

G
U

A
 

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 I
V

 

Compreender, produzir e analisar textos orais e 
escritos em LP, nas diversas situações de interação 
sócio-comunicativa, considerando os vários discursos 
que circulam na prática social. 
 
Refletir sobre as formas de constituição do imaginário 
coletivo nas produções literárias em Língua portuguesa 
com vistas a sua apreciação estética.  
 
(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO 
CAMPUS) 

Leitura, compreensão e interpretação de textos. Níveis de leitura em um 
texto. Estrutura Narrativa/ Estrutura Profunda. Texto Temático/ Texto. 
Figurativo. Estrutura do texto - A Narração - Gêneros Narrativos. Estudo do 
período composto: aspectos morfossintáticos e semânticos. Operadores 
argumentativos/Articulação textual (coesão). Colocação pronominal. Estudo 
conto, novela, crônica. Entre outros gêneros. A história social do 
Realismo/Naturalismo/Parnasianismo (em Portugal e Brasil). A prosa de Eça 
de Queiroz. A prosa de Machado de Assis e Aluísio Azevedo. A história 
social do Simbolismo no Brasil e Portugal. 

G
E

O
G

R
A

F
IA

 I
 

Compreender a dinâmica do espaço geográfico 
utilizando códigos específicos da Geografia para 
identificação e interpretação da ocorrência de 
fenômenos naturais e humanos nas diferentes escalas 
geográficas.  
 
Compreender a demografia mundial, através dos 
sistemas político-econômicos bem como seus reflexos 
nas zonas rurais e urbanas, considerando as questões 
sociais, econômicas, ambientais, políticas e culturais do 
contexto global. 

Espaço geográfico, território, paisagem, lugar. Representação cartográfica do 
espaço global e suas tecnologias. O espaço físico e natural segundo seus 
componentes individualizados, seu funcionamento com enfoque interativo e 
sua aplicabilidade: estrutura geológica, relevo, clima, vegetação, solo e 
hidrografia. Degradação ambiental, biodiversidade e sustentabilidade dos 
ecossistemas naturais. Teorias demográficas. Estruturas da população 
mundial. Sistemas político-econômicos. 

D
E

S
E

N
H

O
 

A
R

Q
U

IT
E

T
Ô

N
IC

O
 

II
 

Conhecer e representar elementos e simbologia gráfica 
aplicados em projetos arquitetônicos residenciais e 
comerciais. 

Projetos residenciais de 02 pavimentos. Projetos comerciais. Escadas: 
Dimensionamento e Detalhes. Rampas: Dimensionamento e Detalhes. 
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T
E
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N
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A
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C
O

N
S

T
R

U
Ç

Õ
E

S
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Orientar a execução de serviços de: superestrutura; 
alvenaria de elevação em geral,esquadrias, 
revestimentos, forros, impermeabilização,  
pavimentações, pintura e acabamentos. 

Alvenaria de elevação em geral e superestrutura. Esquadrias. 
Revestimentos. Forros. Impermeabilização. Pisos e pavimentações. Pintura e 
acabamentos. 

E
S

T
A

B
IL

ID
A

D
E

  

D
A

S
 

C
O

N
S

T
R

U
Ç

Õ
E

S
 

Determinar as deformações nas estruturas isostáticas e 
classificar as estruturas quanto à hiperestaticidade. 
Verificar a estabilidade estática dos muros de arrimo e 
dos pilares quanto à flambagem. 
 
(A SER REVISADO PELO PROFISSIONAL DA 
ÁREA) 

Equação da linha elastica . Grau de hiperelasticidade construções. Metodo 
de esforços. Grau de deslocaliclade. Processo de cross. Flambagem de 
colunas. Linha de influencia. Muros de arrimo por gravidade e flexão.  

F
ÍS

IC
A

 I
V

 Compreender e analisar os princípios básicos da óptica 
geométrica do movimento oscilatório e dos princípios 
de propagação das ondas em situações-problema 
relacionando-os ao cotidiano.  
(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO 
CAMPUS) 

Óptica. Oscilação. Ondas. Acústica 

S
O

C
IO

L
O

G
IA

 

II
 

Compreender os conceitos e as relações existentes 
entre Cultura e Indústria Cultural. 
 
Compreender, de forma crítica, a relação entre 
Trabalho, Produção e Classes Sociais.  
 

Desenvolvimento antropológico do conceito de cultura e sua contribuição na 
análise das diferentes sociedades. Diversidade cultural. Identidade. Indústria 
Cultural. Meios de comunicação de massa. Sociedade de consumo. Indústria 
Cultural no Brasil. Questões de gênero. Cultura afro-brasileira e africana. 
Culturas indígenas. O conceito de trabalho e o trabalho nas diferentes 
sociedades. Desigualdades sociais: estamentos, castas, classes sociais. 
Organização do trabalho nas sociedades capitalistas e suas contradições. 
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Globalização e Neoliberalismo. Relações de trabalho. Trabalho no Brasil. 

H
IS

T
Ó

R
IA

 I
 

Compreender a gênese e transformação de sociedades 
nômades, coletoras e agro-pastoris; 
Analisar a organização de sociedades na cultura, 
religião, economia; 
Contextualizar os conflitos envolvendo escravismo, 
servidão e comércio nas primeiras civilizações; 
Discutir elementos referentes à cidadania ao longo dos 
vários momentos históricos.  

Introdução ao estudo da história; primeiros seres humanos: achados 
arqueológicos e organização social; das aldeias aos primeiros estados. 
Sociedades originais do solo brasileiro (indígenas): origem, deslocamento de 
populações, estrutura social. África: origens da humanidade. Dos primeiros 
humanos ao legado cultural do helenismo. Construção de significados 
históricos: feudalismo, islamismo, bizantinos, monarquias na Europa 
moderna; renascimento cultural e científico; expansão ultramarina européia e 
o mercantilismo; reforma protestante e a contra-reforma católica. 

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
 

 V
I Utilizar e interpretar modelos para a solução de 

problemas que envolvam o cálculo de distâncias.  
Geometria analítica. 

D
E

S
E

N
H

O
 

A
S

S
IS

T
ID

O
 P

O
R

 

C
O

M
P

U
T

A
D

O
R

 

(C
A

D
) 

II
 

Compreender as coordenadas e os métodos de 
modelagem em 3D para criação de objetos 
tridimensionais. 
 

Conhecer os comandos de aplicação e criação de 
materiais de acabamento para geração de imagens 
realistas e animações. 

Coordenadas em 3D e UCS. Visualização em 3D. Sistemas de Coordenadas 
do Usuário – UCS. Métodos de modelamento em 3D. Modelamento em 
Arame (Wireframe). Modelamento em Superfícies. Modelamento Sólido. 
Comandos de modificação de objetos em 3D. Comandos de aplicação de 
materiais. Criação de Imagens com acabamento realista. Criação de 
animações. Salvando arquivos para impressão. 
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E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 F
ÍS

IC
A

 I
V

 

Vivenciar a ginástica utilizando técnicas que 
ressignifiquem o corpo e seus movimentos, 
correlacionando-os ao contexto cultural e artístico; 
 
Conhecer os fundamentos históricos e culturais que 
dão sustentação às lutas vivenciando suas diferentes 
práticas e considerando a importância que este 
conteúdo tem na formação moral e ética do homem 
 
Vivenciar o esporte (Basquete e Handebol), 
considerando sua construção histórica e seus 
fundamentos e regras, reconhecendo as características 
que revelam sua ligação com o modo de produção 
capitalista e estabelecendo uma postura crítica ao 
esporte de rendimento; 

Formas técnicas de diversas ginásticas de competição(artística ou olímpica, 
ginástica rítmica, ginásticas suaves, ginástica aeróbica entre outras); 
Ginástica geral/ de demonstração, como possibilidade de integração social e 
criação de projetos individuais e coletivos de prática e exibição dentro e fora 
da comunidade. 
 
A influência do modelo esportivo na prática e evolução de estilos de lutas de 
origem milenar e moderna. As lutas: convivência social ou violência? As 
principais lutas contemporâneas (Judô, Tae-kwon-dô, Boxe, Luta Olímpica, 
etc): - História e características.  
 
Histórico, fundamentos técnicos e táticos e regras oficiais do basquetebol, 
handebol, esportes de raquetes e esportes aquáticos. Esporte, lazer e estilos 
de vida.  Competição esportiva na escola como campo de convivência social. 
A inclusão social através dos esportes. A violência no esporte. O esporte 
como campo de trabalho. Realização de eventos esportivos(Olimpíadas, 
mundiais, etc) e suas implicações sociais. Construção dos jogos interclasses 
cooperativos. 

L
ÍN

G
U

A
 

E
S

P
A

N
H

O
L

A
 I

* 
 

/ 
IN

G
L

Ê
S

 I
* 

A SER ELABORADO PELO PROFISSIONAL DA ÁREA. 
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TERCEIRA SÉRIE - MÓDULO V 

 
DISC 

 
COMPETÊNCIAS 

 
BASES CIENTÍFICAS  E TECNOLÓGICAS 

L
ÍN

G
U

A
 

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 V
 

Compreender, produzir e analisar textos orais e 
escritos em LP, nas diversas situações de interação 
sócio-comunicativa, considerando os vários discursos 
que circulam na prática social. 

 

Refletir sobre as formas de constituição do imaginário 
coletivo nas produções literárias em LP (Pré-
Modernismo),com vista à sua  apreciação estética.  

(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO 
CAMPUS). 

Pontuação. O texto dissertativo–argumentativo (estudo e produção).              
A concordância na construção do texto. Estudo dos gêneros; carta, 
editorial, artigo de opinião. A história social do Pré-Modernismo. O 
Modernismo no Brasil e Portugal. Primeira fase da  poesia moderna. A 
Semana de Arte moderna. 

F
ÍS

IC
A

 V
 Apropriar-se dos conhecimentos das leis da gravitação 

universal e compreender, analisar os princípios básicos 
da Estática para aplicá-los em situação problemas 
relacionando-os ao cotidiano. (A SER REVISADO 
PELOS DOCENTES DO CAMPUS). 

Gravitação universal. Estática.  

F
IL

O
S

O
F

IA
  

II
I  

Identificar as principais abordagens filosóficas da 
sociedade e a importância desse conhecimento para a 
formação profissional. 

A questão da liberdade. Os valores. Ética e moral. Estética. Trabalho e 
alienação. O mundo da política A cultura. A questão da verdade.                   
O mundo globalizado. 
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G
E

O
G

R
A

F
IA

 I
I 

Compreender o desenvolvimento do espaço nacional 
brasileiro, sua gênese, transformação e os múltiplos 
fatores que nele intervém e caracterizam-no a partir 
dos elementos do quadro natural e suas 
conseqüências à regionalização física e 
socioeconômica do País. 

 

Identificar, analisar e avaliar os impactos das 
transformações naturais, sociais, econômicas, culturais 
e políticas da realidade brasileira. 

O espaço geográfico brasileiro: localização e situação. O ambiente natural: 
composição, estrutura e dinâmica da geologia, relevo e solos, clima, 
vegetação, biomas e hidrografia. Domínios morfoclimáticos. Ambiente 
humanizado. População e estrutura étnica brasileira: européia, indígena e 
africana. Dinâmica populacional brasileira. Espaços agrário e urbano do 
Brasil. As atividades econômicas brasileiras. As relações comerciais e os 
transportes. Relações internacionais hierárquicas considerando o âmbito 
geopolítico, social e cultural. Globalização. 

H
IS

T
Ó

R
IA

 I
I 

Identificar nos processos históricos as relações no 
trabalho, na política, na economia, na religião e na 
sociedade e suas afinidades na formação de estados, 
impérios e mundo moderno; 

 

Analisar os impactos do processo de incorporação de 
novos territórios e populações aos domínios europeus 
e à dinâmica do incipiente Capitalismo; 

 

Relacionar a partir da ótica africana e indígena suas 
características étnicas e sociais além das contribuições 
na construção da sociedade brasileira; 

 

Compreender as dinâmicas socioeconômicas, 
administrativas e culturais do Brasil e da América 
Latina entre o período colonial e o início da formação 
dos Estados Nacionais nesses locais. 

África: civilizações e organizações políticas pré-coloniais. A colonização da 
América espanhola. A colonização da América inglesa e francesa. 
Sociedades Indígenas: etnias, identidade e diversidade. América 
Portuguesa: Organização político-administrativa na América portuguesa. O 
Brasil holandês. A mineração no Brasil colonial. Religião, Sociedade e 
Cultura na América portuguesa. Escravismo: Tráfego Negreiro, Processo de 
Escravidão, Resistências e Movimentos Abolicionistas. A Era das 
revoluções: Iluminismo. Revoluções Inglesa, Industrial, Francesa. O Império 
Napoleônico. Independência da América inglesa, portuguesa, espanhola. 
Congresso de Viena e as revoluções liberais. Época em efervescência 
política, econômica e social: A formação dos Estados Unidos. Unificação da 
Itália e da Alemanha.              O imperialismo na África e na Ásia.                 
O movimento operário e o advento do socialismo; O governo de D. Pedro I.   
O período regencial; O governo de D. Pedro II; A América Latina no século 
XIX.  
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A
R

T
E

S
 I

II
 

REPRESENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO: 

- Realizar produções artísticas, individuais e/ou 
coletivas nas linguagens da arte; 

INVESTIGAÇÃO E COMPREENSÃO: 

- Analisar, refletir e compreender os diferentes 
processos da arte, com seus diferentes instrumentos 
de ordem material e ideal, como manifestações sócio-
culturais e históricas; 

CONTEXTUALIZAÇÃO SÓCIO-CULTURAL: 

- Refletir, respeitar e preservar as diversas 

manifestações de Arte – em suas múltiplas funções – 

utilizadas por diferentes grupos sociais e étnicos, 

interagindo com o patrimônio nacional e internacional, 

que se deve conhecer e compreender em sua 

dimensão sócio-histórica. 

- Estudo dos períodos sócio-históricos, compreendendo os principais 
gêneros, estilos, contexto histórico, concepção estética, autores e obras 
nas linguagens artísticas dança, música, com ênfase em teatro e artes 
visuais:    

   • Os efeitos de luz e movimento na Arte Impressionista; 

   • As vanguardas artísticas européias e as novas formas de se conceber e 
pensar arte: Fauvismo, Expressionismo, Cubismo, Futurismo, Dadaísmo e 
Surrealismo; 

   • A Semana de Arte Moderna no Brasil e uma arte de caráter nacionalista; 

   • Reflexões sobre a relação entre a arte contemporânea e as multimídias. 

 

 

 

O
R

Ç
A

M
E

N
T

O
 D

E
 

O
B

R
A

S
 

Elaborar orçamentos básicos da construção civil com 
quantificação de serviços, composição unitária de 
serviços e Planilha orçamentária. 

 

 

Conceitos Básicos. Tipos de orçamentos. Fases de uma construção. 
Cadernos de Encargos e Especificações de Serviços e Materiais. 
Discriminação Orçamentária. Quantificação de Serviços. Pesquisa de 
preços, materiais e mão-de-obra no mercado. Composição de Custos 
Unitários. Custos Diretos e Custos Indiretos. Lucro e Despesas Indiretas 
(BDI). Encargos Sociais. Planilha de Orçamento Analítico. Planilha de 
Orçamento Sintético; 
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M
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E
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M
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N

T

O
S

 
Calcular rendimentos de máquinas e equipamentos. 

 

Conhecer tipos de máquinas e equipamentos utilizados 
na Construção Civil. 

Estudos, análise e ensaios aplicados nas máquinas na construção civil. 
Avaliação de resultados. Tipos de operações das máquinas e 
equipamentos. Manutenções de máquinas e equipamentos. 

 

 

R
E

S
IS

T
E

N
C

IA
 

D
O

S
 M

A
T

E
R

IA
IS

 

Conhecer e aplicar as leis que regem a atuação das 
cargas e tensões atuantes em estruturas constituídas 
pelos mais diversos materiais. 

Elementos de Matemática e Física aplicada à Resistência dos Materiais. 
Grandezas fundamentais. Centro de gravidade e momento de inércia. 
Deformação estrutural: lei de Hooke, diagrama tensão deformação, tensões 
normais e de corte, tensão normal na flexão. Elementos estruturais: lajes, 
vigas, pilares, fundações. Vínculos: tipos e simbologia. Tipos de 
carregamento: cargas concentradas e distribuídas. Reações de apoio em 
vigas e lajes. Esforços seccionais. Momento fletor em uma viga isostática. 
Diagrama de esforços cortante, normal e momento fletor. 

IN
S

T
A

L
A

Ç
Õ

E
S

 

H
ID

R
O

S
S

A
N
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Á

R
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Compreender todos os sistemas de abastecimento de 
água existentes a serem aplicados em instalações 
hidráulicas prediais de médio e pequeno porte. 

Compreender todos os sistemas de coleta e 
escoamento de esgotos existentes a serem aplicados 
em instalações de esgotos sanitários prediais de médio 
e pequeno porte. 

Compreender todos os sistemas de distribuição de 
águas pluviais existentes a serem aplicados em 
instalações de águas pluviais prediais de médio e 
pequeno porte. 

 

Instalação de Água Fria:  Sistemas de Abastecimento, Rede de distribuição, 
Projeto de Instalações de água fria. Instalação de Esgotos Sanitários: 
Sistemas de Coleta e escoamento de esgotos, Caixas de Inspeção e 
gordura. Projeto de Instalações de esgotos. Instalação de Água Pluvial: 
Caixas coletoras de águas pluviais. Águas pluviais e o projeto arquitetônico. 
Projeto de Instalações de água pluvial 
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M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
 I
II
 Analisar propostas adequadas à intervenção no dia-a-

dia baseando-se nas informações apresentadas em 
seqüências bem como reconhecer a utilização das 
operações básicas com todos os campos numéricos e 
expressões algébricas.  

Articular, integrar e sistematizar fenômenos e teorias 
dentro de uma ciência e entre as várias áreas de 
conhecimento. 

PA e PG. Polinômios. Equações Polinomiais. Análise combinatória. 
Probabilidade. 

 

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 F
ÍS

IC
A

 V
 

Realizar práticas da cultura do movimento para 
interagir nas relações que se estabelecem em 
diferentes contextos sociais. 
Utilizar  a linguagem corporal (ginástica, dança, lutas, 
jogos e esportes) para produzir significados na prática 
social, recorrendo, também, à linguagem verbal e a 
outros tipos de linguagens não verbais para 
compreender e expressar esses significados e para 
analisar e discutir, de forma crítica, as práticas 
corporais socialmente estabelecidas. 

Compreender que as práticas da cultura do movimento 
(ginástica, dança, lutas, jogos e esportes) se realizam 
no âmbito das relações sociais, com seus problemas e 
contradições, onde os sujeitos assumem papéis em 
função das expectativas sócio-culturais. 

O homem e seus movimentos. A performance humana. O homem e as 
práticas corporais. Práticas corporais e saúde. As práticas corporais no 
lazer. Aspectos históricos e culturais da evolução das práticas corporais. O 
corpo, o movimento e a postura. O trabalho de condicionamento físico. Os 
temas fundamentais da cultura do movimento. A mídia e as práticas 
corporais. Mercantilização das práticas corporais. O gênero e as práticas 
corporais: a construção social das diferenças.  

A ginástica de ontem e de hoje. Correr, saltar, lançar, corporeidade: o que 
gosto, o que poço e o que faço. Ginástica terapêutica e laboral. 

As danças do Brasil e do mundo. As danças urbanas. As raízes 
socioculturais das danças populares. Danças e ritmos do Maranhão. 
Criatividade: o processo de criação coreográfica. 

As lutas: convivência social ou violência? Lutas de corpo a corpo. Lutas de 
distância. 

Esporte lazer e estilos de vida. Espaços e equipamentos de recreação e 
lazer. Desempenho esportivo e qualidades físicas. Regras oficiais e 
adaptadas das práticas corporais. Competição esportiva na escola como 
campo de convivência social. Estratégias e táticas nos jogos esportivos 
coletivos e individuais. Jogos e esportes de raquetes, aquáticos e radicais. 
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A SER ELABORADO PELO PROFISSIONAL DA ÁREA. 
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TERCEIRA SÉRIE - MÓDULO VI 

 
DISC 

 
COMPETÊNCIAS 

 
BASES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS 

 

L
ÍN

G
U

A
 

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

 V
I 

Compreender, produzir e analisar textos orais e 
escritos em LP, nas diversas situações de interação 
sócio-comunicativa, considerando os vários discursos 
que circulam na prática social. 

 

Refletir sobre as formas de constituição do imaginário 
coletivo nas produções literárias em LP(Modernismo e 
Pós Modernismo)com  vistas à sua  apreciação 
estética.  

(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO 
CAMPUS) 

A regência na construção do texto.  O estudo da crase. A história social do 
Modernismo. O Modernismo em Portugal (Fernando Pessoa, José 
Saramago).  A primeira fase do Modernismo. Segunda fase do Modernismo 
(poesia e prosa). Tendências da literatura contemporânea. 

F
ÍS

IC
A

 V
I 

Compreender e analisar os princípios básicos da 
Hidrostática e obter noções básicas da Física moderna 
para aplicá-los em situações problemas relacionando-
os ao cotidiano.  

(A SER REVISADO PELOS DOCENTES DO 
CAMPUS) 

Hidrostática. Empuxo. Física Moderna. 
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S
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O
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II

 Reconhecer os princípios que dignificam a sociedade 
através da análise dos direitos humanos frente a 
práticas violentas que visam o controle social. 

 

Analisar o papel da ideologia e a importância da cultura 
nos processos de socialização humana. (A SER 
REVISADO PELOS DOCENTES DO CAMPUS) 

Liberdade e responsabilidade social. Os preconceitos sociais e a negação 
da liberdade. Os direitos humanos. Uso legítimo da violência. Controle 
social e práticas violentas (censura, tortura, banimento, exílio). Conquistas 
sociais, revoluções e guerras. Conformismo social. A influência da política 
nas relações sociais e a importância do exercício da cidadania. Ideologia. A 
cultura como identidade social. A relação entre a arte e as manifestações 
sociais. A Indústria cultural e os meios de comunicação. As influências dos 
avanços tecnológicos nas relações sociais e nas manifestações culturais. 

G
E

O
G

R
A

F
IA

 I
II
 

Compreender as relações entre Poder, Política e 
Ideologia. 
 
Relacionar e compreender a construção do Direito com 
os Movimentos Sociais na busca pela garantia da 
Cidadania como um valor a ser conquistado nas 
sociedades. 

Formação e desenvolvimento do Estado Moderno. Democracia, 
autoritarismo, totalitarismo. Estado no Brasil. Conceitos de Poder. 
Conceitos de Ideologia. Conceitos de dominação e legitimidade. As 
expressões da violência nas sociedades contemporâneas. Direitos: civis, 
políticos e sociais. Direitos Humanos. Conceito de cidadania. Movimentos 
Sociais.  Movimentos Sociais no Brasil. A questão ambiental e os 
movimentos ambientalistas. A questão das ONG’s.  

H
IS

T
Ó

R
IA

 I
II
 

Identificar os aspectos culturais, políticos e econômicos 
encadeadores de conflitos nacional, mundial e 
estruturadores de nações, governos e mercados; 

Diferenciar os discursos paternalistas, populistas, 
revolucionários, neoliberais e democráticos no esboço 
do pós-colonialismo, pós-imperialismo e globalização; 

Compreender as características econômicas, políticas, 
sociais e ideológicas da contemporaneidade. 

 

Crise do modelo liberal: Brasil na Primeira República; Primeira Guerra 
Mundial; Revolução Russa de 1917; Crise de 1929 e seus reflexos na 
economia mundial; Ascensão dos regimes totalitários na Europa; Governo 
de Getúlio Vargas (1930-1945); A Segunda Guerra Mundial.                   O 
mundo bipolar: Confrontos ideológicos, conflitos armados e processo de 
descolonização; Governos populistas no Brasil; Experiências de esquerda 
na América Latina; O regime autoritário no Brasil. Outra Ordem Mundial: 
Fim do socialismo real; Brasil: da redemocratização aos dias atuais; 
Conflitos internacionais.            A globalização e o futuro da economia 
mundial. África: civilizações e organizações políticas pós-coloniais; A 
partilha da África e as missões civilizadoras; conflitos armados e processo 
de descolonização.  A política do Apartheid e a África na Era Mandela. 
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E
S

T
R
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T
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R

A
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 M
E

T
Á

L
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A
S

 E
 D

E
 

M
A

D
E

IR
A

 Conhecer e calcular as propriedades físicas e 

mecânicas dos metais e da madeira empregados 

estruturalmente na construção civil.  

(A SER REVISADO PELO PROFISSIONAL DA 

ÁREA) 

O aço estrutural. Propriedades dos materiais. Perfis conexões e apoios.  
Barras comprimidas, tracionadas e flexioríadas. Projeto fabricação 
transporte. Corrosão. Preparo de superfícies de ar. Pintura  
Incêndio e as estrutura de aço. 

Propriedades físicas e mecânicas das madeiras empregadas na construção 
civil Ações e segurança em projetos estruturais de madeira de acordo com 
as normas da A B N T Ensaios de madeira critérios de dimensionamento 
ligações de peças estruturais contraventamento. Peças comprimidas 
axialmente.Flambagem. Vigas treliças e projetos de telhados de madeira 

H
IG

IE
N

E
 E

 

S
E

G
U

R
A

N
Ç

A
 D

O
 

T
R

A
B

A
L

H
O

 

Conhecer os riscos ambientes existentes, identificando 
quais estão associados à Construção Civil. 
Adotar procedimentos prevencionistas para evitar 
situações de risco, condições inseguras e acidentes no 
ambiente de trabalho. 

Riscos ambientais. Causas e conseqüências dos acidentes de trabalho. 
Medidas de prevenção individual e coletiva. CIPA. Normas 
Regulamentadoras do Ministério do Trabalho. 

P
L

A
N

E
J

A
M

E
N

T
O

 E
 

G
E

R
E

N
C

IA
M

E
N

T
O

 

D
E

 O
B

R
A

S
 

Elaborar planejamentos de obras com base no 
gerenciamento do projeto, equipes de trabalho e 
controle das atividades de execução da obra. 

Conceitos Básicos. Elementos principais de um projeto. Processo de 
gerência de obras. Sistema de planejamento de obras. Estruturas 
organizacionais para gerenciamento de obras. Definições de atividades e 
sua seqüência. Etapas do trabalho de programação. Durações e 
equipes.Otimização da programação: prazo, recursos, custos e qualidade. 
Cronograma físico-financeiro. Programação com cronograma de barras 
(Gantt). 

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 D

E
 

C
O

N
T

R
E

T
O

  Conhecer o material concreto armado e identificar suas 
aplicações.  

 

Compreender o funcionamento da estrutura como um 
conjunto de elementos estruturais, classificando e 
dimensionando-os. 

Normas técnicas. Teoria da elasticidade. Dimensionamento de lajes. 
Dimensionamento de vigas. Dimensionamento de pilares. 
Dimensionamento de sapatas quadradas e retangulares centradas. 
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IN
S
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A
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A
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Õ

E
S

 

E
L

É
T

R
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A
S

, 
 

T
E

L
E

F
O

N
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A
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 E
 

L
O

G
IC

A
S

 
Elaborar e executar projetos de instalações elétricas 
em baixa tensão, telefônicas e lógicas de pequeno 
porte 

Conceitos básicos. Simbologia.  Previsão de cargas de instalação elétrica. 
Demanda de energia de uma instalação elétrica. Divisão da instalação em 
circuitos. Fornecimento de energia. Dimensionamento de condutores 
elétricos. Dimensionamento de eletrodutos. Luminotécnica. Projeto de 
instalações elétricas prediais; 

 

Previsão de pontos telefônicos e lógicos. Caixas de distribuição geral e de 
passagem. Tubulação primária e secundária. Caixa de entrada subterrânea. 
Projeto de instalações telefônicas interna. 

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A
 I
II
 

Ler e interpretar diferentes linguagens e 
representações estabelecendo conexões entre o 
conhecimento matemático e o conhecimento 
acumulado em outra área para a solução de 
problemas. 

Limite , Derivada e Noções de integral. 

 

 



8. SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO  

 
A avaliação, parte integrante do processo educativo é entendida como 

um constante diagnóstico participativo na busca de um ensino de qualidade, 

resgatando-se seu sentido formativo e afirmando-se que ela não se constitui 

um momento isolado, mas um processo onde se avalia toda prática educativa. 

Dentro desse entendimento, à avaliação mais formalizada, cuja 

finalidade é certificar a aquisição de competências, deve-se aliar a um 

processo formativo de avaliação, possibilitando a orientação e o apoio àqueles 

que apresentam maiores dificuldades para desenvolver as competências 

requeridas. 

Considerando que o desenvolvimento de competências envolve 

conhecimentos (saberes), práticas (saber-fazer) atitudes (saber-ser) e mobiliza 

esse conjunto (saber-agir) na realização do trabalho concreto, cabe ao 

professor adotar uma diversidade de instrumentos e técnicas de avaliação: 

atividades práticas, trabalhos de pesquisa, estudo de caso, simulações, 

projetos, situações-problema, elaboração de portfólios e relatórios. Provas 

escritas são também instrumentos válidos, dependendo da natureza do que 

está sendo avaliado. A observação é um instrumento essencial nesse 

processo. 

Avaliar as competências deve significar estabelecer uma situação de 

diálogo entre professor e aluno, descobrindo, juntos, avanços e dificuldades 

para consolidarem aqueles e corrigirem estas. Fundamentados nestes 

pressupostos estabelece-se que a avaliação do aluno deve: 

 Ocorrer de maneira contínua e progressiva, abrangendo todos os 

momentos do curso; 

 Envolver os múltiplos aspectos expressos na competência (saberes, 

habilidades e/ou valores); 

 Considerar o conjunto de competências proposta no Plano de Curso; 

 Valer-se de diferentes procedimentos e instrumentos, contemplando 

inclusive a auto-avaliação do aluno. 

Entende-se que num modelo de ensino por competências, o objetivo a 

ser alcançado é o desempenho suficiente em todas as unidades de 

competência consideradas relevantes para a formação básica do aluno. Por 

outro lado, não se pode esquecer o aspecto formativo da avaliação que 

objetiva uma tomada de decisão para direcionar a aprendizagem do aluno. 
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Como afirma Thereza Penna Firme, as competências são 

essencialmente as evidências de que o indivíduo é capaz de fazer com aquilo 

que sabe e, dessa forma, ele vai demonstrar seu desenvolvimento contínuo em 

suas diversas formas, na resolução de problemas, no pensamento crítico, na 

interação social, no exercício da cidadania, na conquista de novas 

aprendizagens e em tantas outras atuações que apontam na direção da 

formação plena do profissional. 

Nesse sentido, ao analisar os diferentes procedimentos e instrumentos 

utilizados para julgar o desenvolvimento de uma competência, o professor 

deverá constatar os resultados obtidos em função das evidências previamente 

definidas para cada competência. 

Cabe à escola e ao professor garantir a aprendizagem efetiva de todos 

os alunos, daí porque durante o ano letivo deverão ser desenvolvidas 

atividades pedagógicas de reforço destinadas ao atendimento de alunos com 

dificuldades claramente identificadas durante o processo avaliativo. Estas 

atividades de reforço deverão ocorrer a cada 50% do tempo previsto pelo 

professor em seu plano para o desenvolvimento da competência e após 

síntese avaliativa de todos os instrumentos utilizados. 

Durante as atividades de reforço todos os alunos da turma serão 

envolvidos, inclusive aqueles que não apresentam dificuldades. Estes poderão 

atuar como monitores nos diversos procedimentos didáticos utilizados pelo 

professor. 

Nesse período, o professor avaliará continuamente o desempenho do 

aluno por meio de instrumentos diversificados, registrando seus avanços e 

dificuldades e os resultados obtidos com indicação dos progressos 

evidenciados. Este registro será adotado pelo IFMA – Campus Barra do Corda 

como instrumento de comunicação de resultados parciais aos alunos, 

pais/responsáveis. 

Ao final do ano letivo, os alunos que não desenvolveram as 

competências previstas deverão participar de atividades de reforço durante um 

período não inferior a 20% do tempo previsto para o desenvolvimento dessa 

competência. Cabe, então, ao professor desenvolver atividades significativas e 

diversificadas de orientação, acompanhamento e avaliação da aprendizagem, 

capazes de levar o aluno a superar as dificuldades apresentadas. 

Encerrando esse processo de reforço, deverá o professor emitir parecer 

sobre a situação do aluno à vista dos resultados alcançados, que será 
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apresentado e discutido no Conselho para decisão final. Para efeito de registro 

será utilizada a terminologia Competência Desenvolvida (D) ou Competência 

não Desenvolvida (ND). 

O aluno que não tiver conseguido desenvolver as competências 

previstas em três disciplinas será promovido para a série seguinte, cursando 

em outro turno essas disciplinas ou participará de programação especial de 

estudos. 

Considerando a necessidade de avaliar permanentemente as atividades 

didáticas, os professores reunir-se-ão por módulo e curso com o objetivo de 

proceder a uma avaliação compartilhada do processo de ensino-aprendizagem. 
 

 
 
9. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E 
EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 
 

O aproveitamento de competências já desenvolvidas dar-se-á pelas 

seguintes vias: 

 A – Competências desenvolvidas em cursos de Formação Inicial e 

Continuada de Trabalhadores, mediante processo de avaliação determinado 

pelo coordenador do curso; 

 B – Competências desenvolvidas em cursos profissionalizantes do Eixo 

Infraestrutura ou Eixos afins que estejam correlacionados ao perfil profissional 

estabelecido, mediante comprovação através de históricos escolares e que o 

tempo de desenvolvimento das competências não ultrapasse o limite de 05 

anos; 

C - Competências desenvolvidas no exercício de atividades 

profissionais, mediante processo avaliativo determinado pelo coordenador do 

curso. 

 O reconhecimento de competências desenvolvidas no exercício de 

atividades profissionais dar-se-á através de processo avaliativo que comprove 

a correlação das competências desenvolvidas com as constantes no perfil do 

profissional do Técnico em Edificações a ser formado pelo IFMA - Campus 

Barra do Corda. 
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10. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

 
 

As instalações que estão sendo construídas ou em fase de construção, e 

equipamentos que estão sendo adquiridos para o desenvolvimento do curso 

estão listados a seguir: 

 

 LABORATÓRIOS DE ASFALTO 

 

 LABORATORIO DE DESENHO 

EQUIPAMENTO QUANT 

PRANCHETA COM ESTRUTURA METÁLICA TUBULAR E TAMPO DE  
MADEIRA ( 1.00X0.80M) 

40 

CADEIRA PARA DESENHO EM METAL E  REGULAVEL COM RODIZIOS 40 

RÉGUA PARALELA EM ACRILICO COM DIMENSÃO DE 1.00M 40 

 

 LABORATÓRIO DE CONCRETO 

EQUIPAMENTOS QUANT. 

MEDIDOR DE FLUENcIA 1/32” 2 

BALANÇA DIGITAL ELETRONICA 2KG PRECISAO 0 01 G 1 

BALANÇA DIGITAL ELETRONICA 5KG PRECISAO 01 G 1 

ESTUFA 300°C 1 

MICROONDAS 1 

BALANÇA HIDRAULICA 5KG PRECISÃO 001 G 1 

VISCOSIMETRO 1 

PICNOMETRO DE 50 ML  6 

PICNQMET.RO DE 250 ML . 6 

PICNOMETRO DE 500 ML 6 

VASO ABERTO DE TAG 500 ML 6 

VASO ABERTO DE TAG 250 ML 6 

TERMOMETRO HG 250°C  2 

TERMOMETRO HG 100°C 2 

TERMOMETRO DE METAL 250°C . . 2 

FRASCO DE CHAPMAN 2 

PESO AVULSO 100G. 2 

PESO AVULSO 50G 2 

PESO AVULSO 20G 2 

PESO AVULSO 10G 2 

PESO AVULSO 5G 2 

PESO AVULSO 2G 2 

PESO AVULSO 1G 2 

PAQUIMENTRO METALICO 1 

EQUIPAMENTOS  QUANT 

PROVETA  1000 ML  12 

PROVETA 500 ML  
6  
 

PROVETA 250 ML 6 

PROVETA 100 ML  6 
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 LABORATORIO DE INFORMÁTICA  

 

 LABORATORIOS DO SOLO 

EQUIPAMENTOS QUANT 

ESTES0METR0 DE 0.01 MM  24 

PORTA ESTENSOMETRO DE 0.01MM 12 

CINZEL PARA ARGILA 2 

CINZEL PARA AREIA 2 

ESTUFA GRANDE 1 

TRADO HOLANDES ARGILA 1 

MICROONDAS GRANDE 1 

TRADOS HOLANDES AREIA 1 

BOMBA BALDE AREIA 1 

TRADO HELICOIDAL 1 

EXTRATOR DE AMOSTRA SHELBY 4” 1 

EXTRATOR DE AMOSTRA SHELBY 2” 1 

PIPETA 20 ML  
6  
 

PERMEAMETRO CARGA VARIAVEL  1 

MEDIDOR VOLUME COM SIFON  1 

MOLDE PARA CONCRETO 10X20 CM  12 

BALANÇÀ ELETRONICA DIGITAL 20 KG PRECISAO 0 01 G  1 

BALANÇA ELETRONICA DIGITAL 5 KG PRECISAO O 1 G  2 

BALANÇA ELETRONICA DIGITAL 15KG PRECISAO 0,01 G  1 

PACOMETRO  1 

SUPORTE  PARA ENSAIO DE TRAÇÃO DIAMETRAL  1 

SUPORTE DE ENSAIO TRAÇAO NA FLEXAO 1 

QUARTEADOR DE 2 ½”  1 

QUARTEADOR 3” 1 

ALMOFARIZ 4I70 ML - 1 

ALMOFARIZ 2500 ML  1 

ALMOFARIZ 1750 ML  1 

TERMOMETRO DE HG 100°C  2 

TERMOMETRO HG 60°C  2 

MÃO DE GRAL 4170 ML  1 

MÃO De GRAL 2500 ML  1 

MÃO DE GRAL 1750ML  1 

BORRACHA EXTRA 417OML .  1 

BORRACHA EXTRA 2500 ML  1 

BORRACHA EXTRA 1750 ML  1 

BIGORNA PARA ESCLEROMETRO  1 

FRASCO DE CHAPMAN  3 

PICNOMETRO DE 50 ML 6 

EQUIPAMENTO QUANT 

MICROCOMPUTADOR PENTIUM 4 3.2GHZ 2GB DE RAM HD 
250GB 

30 

MONITOR 15 30 

TECLADO E MOUSE 30 

PLOTTER 1 
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CAMISA METÁLICA PARA  AMOSTRA SHELBY 2” 1 

CAMISA  METLICA PARA AMOSTRA SHELBY 4” 1 

PICNOMETRO 500 ML 6 

PICNÔMETRO 250 ML  6 

PICNOMETRO 50ML 6 

TERMOMETRO 60°C HG 2 

TERMOMETRO 100°C HG  2 

FRASCO COCHAPMAN  2 

TENACIDADE TRETON 1 

EXTENSOMETRO PARA ANEL DE PRENSA 0.001 MM 2 

PENEIRA #3” ARO REDONDO 300X100 1 

PENEIRA #  2 ½” ARO REDONDO  300X100 1 

PENEIRA #2” ARO REDONDO 300X100 1 

PENEIRA # 1 1/2 ARO REDONDO 300X100 1 

PENEIRA # ¾”ARO REDONDO 300X100 1 

PENEIRA # ½” ARO REDONDO 300X100 1 

PENEIRA # 3/8 ARO REDONDO 300X100 1 

PENEIRA # 1/4'” ARO REDONDO 300X100 2 

 

 

 LABORATÓRIO DE TOPOGRAFIA 

EQUIPAMENTOS QUANT. 

ESTEREOSCÓPIO DE MESA MOD-OPTO EM-2 6 

ESTEREOSCÓPIO  DEBOL MODELO OPTO EB-1 6 

NIVEL TOPOGRAFICO COM 
LEITURA POR CODIGO DE BARRA DUPLO NIVELAMENTO COM 
PROGR. INT. PARA 2010 PTOS 

1 

TEODOLITO ELETRONICO A PROVA O D´AGUA BEGER 3 

TRENA MINIMETER PORTATIL APROVA D´GUA COM MEMORIA  
INTERNA PARA ARMAZENA DADOS MARCA LEICA 

4 

ESTEREOSCÓPIO BINOCULAR 108X DE ALMENTO GEOSCOPE 1 

SISTEMA GPS  MODELO PROMAK ASHTECH 2 

NIVEL TOPOGRÁFICO MARCA FUJI-KON-JAPAN 1 

RECEPTOR GPS TOPCON HIPER LI SERIE(S):378-1446 E 378-1479 2 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 2 

CD SOFTWARE TOPCON  TOOLS 1 

CHAVE SOFT TOPCON TOOLS HARDLOCK 1 

T. E. ESTACAO TOTAL TOPCON GPT -3007 W SERIE (S):4ª0767   1 

NIVEL ELETRÔNICO TOPCON DL — 102C SERIE(S): UH1187 1 

PRISMA CST 1 

SUPORTE PRISMA -ARTICULAVEL 1 

BASTAO EXTENSIVEL 2.6M AVR 2 

TRIPE DE ALUMINIO GRANDE CST 3 
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TRIPE EXTENSIVEL PARA BASTAO  1 

MIRA DE FIBRA DE VIDRO SOM 3.0M 2 

BASE DE NIVELAMENTO C/ PRUMO CST 1 

TEODOLITO ELETRONICO MODELO DT—207 SERIE 070367 1 

MIRA TOPOGRÁFICA EM ALUMINIO CST 2 

RECEPTOR GSP GARMIN MODELO MAP60CS SERIAL 51463950, 
51463951, 51463635 

3 

SOFTWARE TRACKMAKER 1 

CABO DE TRANSFERÊNCIA  1 

SOFTWARE TOPOGRAPH MODULO COMPLETO SERIAL 5935  1 

 
 

11. ESTÁGIO CURRICULAR  
 

O Estágio não constitui componente curricular do curso Técnico em 

Edificações na forma Integrada ao Ensino Médio. 

 

12. DIPLOMA 

 

O diploma de Técnico em Edificações será expedido ao aluno que 

desenvolver todas as competências previstas ao longo dos seis módulos que 

compreendem o Curso. 

No verso do diploma constarão as competências que integram o perfil 

profissional, o ano de conclusão e a carga horária do curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO 

DOCENTE CARGO R. T 
FORMAÇÃO ACADEMICA 

NÍVEL ÁREA 

Annaya Assunção Pereira Ribeiro 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h 

Graduação Bacharelado em ciências Sociais, Licenciatura em Sociologia 

Especialização 

Docência superior 

Especialista em projetos sociais: Elaboração e captação de 

recursos 

Diego Roberto Rodrigues Orsano 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h 

Graduação Matemática 

Especialização Estatística 

Duany Dreyton Bezerra Souza 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h 

Graduação Bacharel em Sistema de Informação 

Especialização Especialização em Engenharia de Software 

Flávia Arruda de Sousa 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h 

Graduação Agronomia 

Mestrando Agroecologia 

Flávia Alexandra Pereira Pinto 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h 

Graduação 
Pedagoga 

Licenciada em Letras 

Mestrando Cultura e Sociedade 

José Eduardo Bandeira de Melo 

Marques Ferreira 

Professor do 

E. B. T. T. 
DE 

Graduação Geografia 

Especialista Educação Profissional 
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José Alberto Bandeira Sousa 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h Graduação Licenciada em Letras 

Lucia Teresa Pinto Tugeiro 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h Graduação Educação Física 

Luzimary de Jesus Ferreira 

Godinho Rocha 

 

Professor do 

E. B. T. T. 

 

DE 

Graduação 
Química Industrial; 

Licenciatura em Química 

Especialização Química Analítica 

Mestrando Tecnologia de alimentos 

Marcelo de Oliveira Silva 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h 

Graduação Administração de empresas 

Especialização Gestão Financeira 

Paulo Eduardo Silva de 

Vasconcelos 

Professor do 

E. B. T. T. 
40h 

Graduação Arquiteto e urbanista 

Especialização Geoprocessamento aplicado ao Cadastro multifinalitário 

Wild Muller dos Santos Lima 
Professor do 

E. B. T. T. 

 

40h 

Graduação História 

Especialização História do Cotidiano da Amazônia Oriental Século XX 

Gabriela de Carvalho Veloso 
Professor do  

E. B. T. T. 

 

40h 

Graduação Administração de Empresas 

Especialização Finanças Empresariais 

Marinete Moura da Silva Lobo Pedagoga 40h 

Graduação 
Graduação em pedagogia, Licenciatura em história 

Licenciatura em filosofia 

Especialização 
Língua portuguesa, psicopedagogia e superintendência 

escolar 
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Janeth Rodrigues Martins Sousa 

Técnico em 

Assuntos 

Educacionais 

 

40h 

Graduação Licenciatura Plena em Geografia 

Especialização 
Metodologia do ensino e da pesquisa em educação 

ambiental e sanitária. 

Thiago Silva e Silva 

Técnico 

Administrativo/ 

Assistente de 

Alunos 

40h Graduação 
Licenciatura Plena 

em Letras 

João Batista Cardoso Botelho 
Professor do 

 E. B. T. T. 
DE Graduação Licenciatura Plena em Filosofia 

Hellen Vieira de Paiva Caroline 
Professor do 

E. B. T. T. 
40h 

Graduação 
Bacharel em Direito 

Licenciada em Filosofia 

Mestrando Cultura e sociedade 
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